
REQUERIMENTO Nº 
314
, DE 2008


Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Silveira, pelo aniversário do Município, a ser comemorado no dia 28 de fevereiro.


Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito, Dr.  Edson Mendes Mota, e ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador. Adilson Benedito Duarte.

JUSTIFICATIVA


Silveiras surgiu ao final do século XVIII em torno de um rancho de tropas, o da família Silveira, advindo daí o seu nome. Logo, outros “ranchos” foram se instalando, com destaque para as famílias Guedes, Siqueira, Ventura de Abreu, Santos, Bueno, dentre outros. Seus bairros denominados Macacos e Bom Jesus – encosta da Serra da Bocaina e em direção á Cunha e Paraty surgiram antes, também em torno de tropeiros, já em pleno ciclo do ouro – na saga da “trilha entre Minas Gerais e os portos de Mambucaba e Paraty”.


O desenvolvimento foi acelerado já nos primeiros anos do século XIX com e chegada do café e em 1830 surgia a Freguesia dos Silveiras, no então enorme município de Lorena. Freguesia – era a definição da época caracterizando a implantação da Paróquia homenageando Nossa Senhora da Conceição de Silveiras, fortalecendo a capela antiga surgida em 1780, erguida no mesmo local onde está a Matriz.


A freguesia foi elevada à condição de Vila em 1842 – desmembrando-se de Lorena e tendo a Nossa Senhora da Conceição, como padroeira. Vale registrar que a solicitação para a criação da Vila surgiu dos próprios silveirenses assegurando condições de independência e vida autônoma para a vila.

As marcas da Revolução Liberal de 1842 foram tão dramáticas que a reconstrução de Silveiras levou mais de dois anos e a implantação da Vila dos Silveiras só viria ocorrer no dia 7 de setembro de 1844 quando ocorreu a eleição dos primeiros vereadores.


Silveiras no século XIX foi o mais importante núcleo de serviços dedicado ao tropeirismo do Brasil. Nossos “ranchos” atendiam aos tropeiros e suas tropas que faziam as “trilhas do ouro” e da “Independência” (São Paulo X Rio de Janeiro – Café).


Em 1864 Silveiras passou à condição de Cidade e em 1888 foi implantada a Comarca. Com a desativação e enfraquecimento das “Minas Gerais”, o café que se transferiu para novas terras (oeste paulista), a estrada de ferro que não passou no município, a abolição da escravidão dos negros, a república (mudança da ordem política), ocorre o êxodo da População local e a decadência atinge a comunidade. Chegamos a ter mais de 25.000 habitantes – o 4º município mais populoso do Vale do Rio Paraíba Paulista.


A Comarca foi extinta em 1938. E cada vez mais se percebeu a perda das atividades comerciais. Mesmo com a abertura da estrada Rodovia Rio X São Paulo em 1928 o destino esteve determinado.


Por estes motivos propomos o presente requerimento, prestando justa homenagem a este importante município paulista. 

Sala das Sessões, em

Deputado Antonio Carlos - PSDB
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